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Anexo II – Resolução nº 133/2003-CEPE

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO

PLANO DE ENSINO - PERÍODO LETIVO/ANO 2022
Programa: Pós-Graduação em História
Área de Concentração: História, Poder e Práticas Sociais
Mestrado ( X )                    Doutorado ( X )

Centro: Ciências Humanas, Educação e Letras
Campus: Marechal Cândido Rondon
DISCIPLINA

	Código
	Nome

Estudos Avançados em Cultura e Identidades II: História Intelectual
	Carga horária

	
	
	AT1
	AP2
	Total

	
	
	30
	
	30


(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática)
Ementa

	Estudo acerca dos aspectos teórico-metodológicos referentes à chamada História Intelectual.


Objetivos

	· Apresentar as principais características do campo historiográfico da História Intelectual, tanto do ponto de vista teórico-conceitual quanto metodológico;
· Avaliar as possibilidades de pesquisa e as limitações comuns ao campo;
· Analisar produções historiográficas relativas à História Intelectual.


Conteúdo Programático

	PARTE I – Debates teóricos e historiográficos.
Descrição: A primeira parte da disciplina volta-se para questões teóricas e epistemológicas relativas à História Intelectual.
Aula 01 – Introdução à disciplina. Fazer História Intelectual nos dias de hoje.
Aula 02 – Trocando em miúdos: os objetos da História Intelectual.
VIEIRA, Carlos E. Intelligentsia e intelectuais: sentidos, conceitos e possibilidades para a história intelectual. Revista Brasileira de História da Educação, Maringá, vol. 8, n. 1, p. 63-85, 2012.

Aula 03 – Os procedimentos no campo da História Intelectual.

LOPES, Marco A. História Intelectual: variações de gênero e convivência de paradigmas. História Unisinos, São Leopoldo, vol. 19, n. 1, 23-30, 2015.

Aula 04 – A relação dialética entre texto e contexto (primeira parte).
LACAPRA, Dominick. Repensar la historia intelectual y leer textos. In: PALTI, Elías José. “Giro lingüístico” e historia intelectual. Quilmes: Universidad Nacional de Quilmes, 1998, p. 237-293.

Aula 05 – A relação dialética entre texto e contexto (segunda parte). 

JAY, Martin. Historical explanation and the event: reflections on the limits of contextualization. New Literary History, Baltimore, n. 42, p. 557-571, 2011.

PARTE II – Problematizar a prática da História Intelectual: exercícios analíticos.

Descrição: Na segunda parte, o foco recaí sobre a análise de dissertações de Mestrado e teses de Doutorado defendidas a partir do ano de 2010 pertencentes ao campo da História Intelectual. A escolha dos trabalhos é de competência dos/das discentes matriculados/as na disciplina, sob a orientação do docente ministrante. O diálogo com o estado da arte mais recente tem por mote avaliar a estrutura de trabalhos finais de Mestrado e Doutorado concernentes à História Intelectual. A Parte II engloba as Aulas 06, 07 e 08 (esta última, no caso, também contempla um debate de encerramento da disciplina).


Atividades Práticas – grupos de ........ alunos

	Não há atividades do gênero previstas.


Metodologia

	Aulas expositivas e dialógicas, fundamentadas na discussão de textos previamente indicados para leitura e que integram a bibliografia selecionada para a disciplina.


Avaliação

(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade)

	Os procedimentos avaliativos consistem em apenas uma atividade (em um total de 100 pontos), relacionada com a Parte II da disciplina (vide “Conteúdo Programático”). Trata-se de apresentação oral individual a respeito de dissertação ou tese selecionada pelos/pelas matriculados/as na disciplina, mediante arguição crítica que problematize, em seus aspectos teórico-metodológicos, um dos capítulos que compõem a dissertação ou tese escolhida para tanto.


Bibliografia básica

	JAY, Martin. Historical explanation and the event: reflections on the limits of contextualization. New Literary History, Baltimore, n. 42, p. 557-571, 2011.

LACAPRA, Dominick. Repensar la historia intelectual y leer textos. In: PALTI, Elías José. “Giro lingüístico” e historia intelectual. Quilmes: Universidad Nacional de Quilmes, 1998, p. 237-293.

LOPES, Marco A. História Intelectual: variações de gênero e convivência de paradigmas. História Unisinos, São Leopoldo, vol. 19, n. 1, 23-30, 2015.

VIEIRA, Carlos E. Intelligentsia e intelectuais: sentidos, conceitos e possibilidades para a história intelectual. Revista Brasileira de História da Educação, Maringá, vol. 8, n. 1, p. 63-85, 2012.


Bibliografia complementar

	ALTAMIRANO, Carlos. Idéias para um programa de História Intelectual. Tempo Social. Revista de Sociologia da USP, São Paulo, vol. 19, n. 1, p. 9-17, 2007.

ARMANI, Carlos H. Reflexões sobre o contexto na História Intelectual: entre a virada linguística e o novo materialismo filosófico. Revista Tempos Históricos, Cascavel, vol. 19, n. 1, p. 80-102, 2015.

BOURDIEU, Pierre. Campo intelectual e projeto criador. In: POUILLON, Jean et al (orgs.). Problemas do estruturalismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1968, p. 105-145.
DOSSE, François. La marcha de las ideas. Historia de los intelectuales, historia intelectual. Valencia: Publicacions de la Universitat de Valencia, 2006.
FALCON, Francisco J. C. A história das ideias na historiografia brasileira recente: uma tentativa de balanço. In: RIBEIRO, Maria M. T. (coord.). Outros combates pela História. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coimbra, 2010, p. 499-508.

GIANNATTASIO, Gabriel; IVANO, Rogério (org.). Epistemologias da história: verdade, linguagem, realidade, interpretação e sentido na pós-modernidade. Londrina: Eduel, 2011.

GOMES, Ângela C.; HANSEN, Patrícia S. (orgs.). Intelectuais mediadores: práticas culturais e ação política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2016.

HARLAN, David. A história intelectual e o retorno da literatura. In: RAGO, Margarete; GIMENES, Renato A. O. (orgs.). Narrar o passado, repensar a história. Campinas: Ed. da Unicamp, 2000, p. 15-62.
LEME, André L.; EHRHARDT, Marcos L.; STANCZYK FILHO, Milton; ANTIQUEIRA, Moisés. Panorama sobre a História Intelectual no Paraná (2005-2015): breves considerações e reflexões. Revista Diálogos Mediterrânicos, Curitiba, n. 18, p. 176-196, 2020.
LOPES, Marco A. (org.). Grandes nomes da história intelectual. São Paulo: Editora Contexto, 2003.

NICOLAZZI, Fernando. O historiador como leitor: história da historiografia e leitura da história. História da Historiografia, Ouro Preto, n. 13, p. 63-77, 2013.

SÁ, Maria E. N (org.). História Intelectual latino-americana. Itinerários, debates e perspectivas. Rio de Janeiro: Editora PUC-Rio, 2016.

SILVA, Helenice R. Fragmentos da História Intelectual: entre questionamentos e perspectivas. Campinas, Papirus, 2002.
SKINNER, Quentin. As fundações do pensamento político moderno. São Paulo: Companhia das Letras, 1996.
WASSERMANN, Claudia. História Intelectual: origens e abordagens. Revista Tempos Históricos, Cascavel, vol. 19, n. 1, p. 63-79, 2015.


Docente

	Moisés Antiqueira
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Data: 14/03/2022                                      ________________________________________

                     Assinatura do docente responsável pela disciplina

Colegiado do Programa (aprovação)
	Ata nº         , de          /          /             .

Coordenador:                                                                  _________________________

assinatura


Conselho de Centro (homologação)
	Ata de nº          , de        /         /          

Diretor de Centro:                                                           _________________________

assinatura


Encaminhada cópia à Secretaria Acadêmica em:        /        /            . 

____________________________

        Nome/assinatura
